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ENTRE LITERATURA E CINEMA: O ROTEIRO COMO GÊNERO LITERÁRIO1 
 
Tiago Radatz Kickhöfel2 
 
Resumo: Este artigo apresenta uma abordagem literária sobre o roteiro cinematográfico 
com o objetivo de convalidá-lo na taxonomia dos gêneros da literatura; ao mesmo tempo em 
que relativiza a utilidade desse empenho e a necessidade da localização dessa textualidade, 
uma vez que o roteiro vive em uma espécie de limbo, entre literatura e cinema - visto como 
efêmero na esfera cinematográfica e bloqueado pelos preceitos rígidos da canônica 
legitimidade literária -, fatos que contribuem para o equívoco de não autonomia no processo 
de leitura literária do roteiro. Empenha-se, então, localização do script no âmbito da 
dramaturgia. Para isso, verifica essa possível autonomia em análise intertextual de corpus 
ficcional específico, através da leitura do roteiro de “Quanto vale ou é por quilo?”, de Sérgio 
Bianchi, Newton Cannito e Eduardo Benaim.    
Palavras-chave: roteiro cinematográfico, dramaturgia, gêneros literários, intertextualidade. 
 
Abstract: This paper presents a literary approach to the screenplay, with the purpose of 
validating it as taxonomic genre of literature, a needed endeavor considering the limbo in 
which it wanders - between literature and cinema. At the same time it is seen as ephemeral 
in the cinematic sphere and it is blocked out of legitimate literature by its rigid canonical 
precepts -, facts that contribute to a misplaced lack of autonomy of the script as a reading 
material. To circumvent the issue we place the script in the genre of drama. In order to do 
this, the paper observes such autonomy through intertextual analysis of a specific fictional 
corpus – the script of “Quanto vale ou é por quilo?”, by Sérgio Biachi, Newton Cannito and 
Eduardo Benaim. 
Key-words: script, drama, literary genres, intertextuality. 
 
 
“Eu não sou eu nem sou o outro 
      Sou qualquer coisa de intermédio 
 Pilar da ponte de tédio 
      Que vai de mim para o outro” 
 
Os versos do poeta português Mário de Sá-Carneiro sobre a difícil e humana 
tarefa de construção de sua identidade, tomados como epígrafe, servem de maneira 
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análoga para a localização da natureza do roteiro cinematográfico no âmbito da 
teoria e da crítica literária. O potencial narrativo do roteiro como gênero da literatura 
e sua localização na área dos estudos sobre literatura sempre colocou problema que 
pouco foi equacionado pelos pesquisadores desse campo do conhecimento. Muitas 
vezes subestimado, o texto escrito para ser traduzido em imagens fílmicas, isto é, o 
texto que carrega essencialmente o desígnio de transmutação de signos – segundo 
JAKOBSON (1959), “do simbólico ao icônico” – na passagem ao cinema; e que 
muitas vezes parte de uma adaptação de signos no mesmo sistema (verbal), ao se 
tratar dos roteiros adaptados de fontes literárias, é amplamente ignorado no espaço 
da reflexão acadêmica que lida com o tema dos gêneros clássicos da literatura. Por 
outro lado, no que tange à teoria e à crítica cinematográfica, embora nas últimas 
décadas tenha havido demanda importante por publicações que veiculem roteiros 
escritos, a discussão também não tem avançado. A tônica é: “terminada a filmagem, 
esqueça-se o roteiro”, tanto é que em muitos dos famosos manuais de roteiro parte-
se da premissa de que o roteiro não tem relação com a arte literária, abstraindo o 
potencial de publicação e circulação do texto autônomo ao filme. No atual estado da 
investigação acadêmica, quando se questiona a própria autonomia da literatura 
como discurso estético (COUTINHO, 2011), dedicar uma pesquisa teórica à 
taxonomia dos gêneros literários pode parecer uma preocupação não muito rentável.  
Tzvetan Todorov, pensando sobre essa possibilidade, chega a afirmar que “[...] 
persistir em se ocupar dos gêneros pode parecer atualmente um passatempo 
ocioso, quiçá anacrônico” (1980, p. 43-44) dada a classificação histórica que, 
ancorada no seguro porto de origem [aristotélica], não acompanhou a evolução das 
formas literárias, fazendo com que uma série de textos oriundos da experiência 
moderna de contar histórias, como o roteiro cinematográfico, não fossem 
devidamente valorizados sob os parâmetros históricos de classificação genérica, 
sendo condenados a um limbo no qual não se reconhece seu potencial narrativo e 
dramático. Em suma, sua literariedade. É verdade, também que, com a 
institucionalização acadêmica dos estudos comparados em literatura, a partir do 
último quartel do século XX, que veio a contemplar amplamente as relações textuais 
não só interliterárias como da literatura com outras textualidades, a questão das 
fronteiras entre gêneros, inclusive não literários, tem sido debatida com alguns 
avanços para o reconhecimento da importância dessa discussão. A separação 
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clássica dos gêneros literários – narrativo, lírico e dramático ─ permanece ligada aos 
mesmos preceitos de sua composição, propostos por Platão e Aristóteles na Grécia 
Antiga e, por mais que estes conceitos tenham sofrido constantes mutações e 
adaptações, a partir da modernidade,  adaptando-se às diversas categorias estéticas 
e socioculturais desde os primórdios greco-romanos, é ainda motivo de exaustivos 
estudos e sérias controvérsias, como afirma CUNHA: 
 
A problemática dos gêneros, a mais antiga da teoria literária, também das 
mais complexas e controvertidas, empenha ainda hoje o interesse dos 
estudiosos, que perseveram na busca de uma conceituação. Entre 
divergências e oscilações, o assunto atravessa toda a história da literatura e 
da crítica, ora assumindo acomodações de fidelidade e preceitos estáticos, 
ora desencadeando inovações, com investidas aguerridas e alvoroçadas. O 
fato é que a questão permanece aberta, a aguçar nossa curiosidade num 
desafio milenar (1979, p. 117-120). 
 
O fato é que cada época tem suas distinções culturais, sua estética predominante e 
maneira própria de pensar e perceber os gêneros literários produzidos e 
teoricamente pautados. A questão da problemática dos gêneros, que se resume a 
ideal versus concreto, deve-se a essas características culturais ora cambiantes ora 
dominantes. As inspirações de um ideal artístico imutável, em que só através da 
forma estabelecida o leitor seria capaz de experimentar o efeito mimético da obra, 
ideia predominante no Renascimento, a “essência eterna, fixa e imutável” e uma 
visão fenomenológica sobre a habilidade de hibridizações dos gêneros são, 
portanto, momentos esteticamente pautados. Anacrônica posição, de fato, mas que 
ainda hoje encontra recepção no pensamento teórico e crítico.  
 A concepção atual recorrente sobre a linguagem literária, e certamente 
estendida aos gêneros, inclina-se ao conceito de intersecção com linguagens de 
outras esferas artísticas, causando influências recíprocas. Justamente por este 
caráter moderno de absorção estética, o cinema apropria-se da literatura, porque ela 
“é um sistema ou subsistema integrante do sistema cultural mais amplo, que permite 
estabelecer relações com outras artes ou mídias” (CAMARGO, 2003, p. 9 apud 
CURADO, 2007, p. 88). Do outro lado, um exemplo da apropriação de linguagem 
alheia à literatura é a inclusão de procedimentos da linguagem cinematográfica ao 
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romance, durante o modernismo, quando o tempo exigia uma nova velocidade, 
sincronizando-a ao da linguagem cinematográfica, permitindo a simultaneidade e 
descontinuidade cênica.3  
Tempo é de perceber a natureza da criação de textos contemporâneos ─ 
como a do roteiro cinematográfico ─ ainda marginalizados em relação aos gêneros 
canônicos e, por fim, localizá-los como obras que, por meio de linguagem trabalhada 
esteticamente, resultam da relação intersubjetividades e dessas com a objetividade. 
Ou seja, um texto como qualquer outro, produto da relação de sujeitos com o mundo 
objetivo, tanto quanto o texto literário ou o fílmico, por exemplo.  Assim, é graças a 
essas mutações e à capacidade de perceber a transitoriedade dos gêneros literários, 
que é possível determinar que o “elemento concreto da relação entre o cinema e a 
literatura”, conforme a definição de roteiro do poeta, teórico, roteirista e cineasta  
Pier Paolo Pasolini, por suas especificidades estruturais, estéticas e narrativas, pode 
ser enquadrado dentro do gênero dramático (dramaturgia) que, por sua vez, é 
gênero historicamente reconhecido como pertencente ao vasto campo das artes 
literárias, ou seja, obras capazes de serem lidas por textualidade literária, paralela à 
leitura através da encenação (ou filmagem).  
Na verdade, essas relações são íntimas e a origem de um é a inspiração de 
outro, havendo características formais idênticas em ambas as textualidades e 
algumas peculiaridades que podem ser exercitadas em intersecção formal, 
constituindo o que poderia vir a ser batizado como uma nova forma, ou um 
subgênero relacionado ao gênero dramático.  
Importante ressaltar que a própria dramaturgia atualmente está sofrendo 
decadência quantitativa de publicações, tanto teóricas quanto literárias. João 
Roberto Faria, um dos principais estudiosos do teatro brasileiro, aponta para isso: 
 
Se no passado parece ter havido uma aproximação entre prosa, poesia e 
dramaturgia como objetos de uma história literária, a partir do século XX a 
inclusão da dramaturgia na história da literatura tornou-se um problema, que 
nem sempre foi bem solucionado. Ao mesmo tempo, a história do teatro 
brasileiro constituiu-se a partir do início do século XX, buscando - mas nem 
sempre encontrando - um equilíbrio entre a especificidade da arte teatral e o 
caráter literário da dramaturgia. Parece, atualmente, não haver lugar para a 
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 Estudos apurados sobre o caso podem ser encontrados em CUNHA, 2011. 
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dramaturgia nas histórias da literatura; e nas histórias do teatro a 
dramaturgia parece estar perdendo a centralidade que teve no passado 
(FARIA, 2013).4 
 
 O roteiro de cinema, nesse sentido, pode servir ao gênero em questão como 
um elemento de reestruturação ou preservação de sua posição, visto que o próprio 
gênero dramático, atualmente, está sofrendo declínio e é cada vez mais 
marginalizado no sistema literário contemporâneo. 
Todo drama é ação. Ação realizada por personagens, dinamizada através de 
diálogos que formam a tensão dramática, em um determinado tempo e espaço, 
recriando uma realidade independente: é isso o que caracteriza o gênero dramático. 
A Teoria da Literatura limitou ─ ao menos no que tange a legitimidade literária   ─ 
unicamente ao palco esta possibilidade de representação do mundo, diante do qual 
o espectador acompanha o desenvolvimento da obra através dos personagens em 
ação presentificada em palco cênico. Essa ideia é recorrente também no 
pensamento da escrita cinematográfica. O paradigmático “Manual de roteiro”,  de 
Syd Field, tenta uma diferenciação entre cinema e teatro, abstendo-se das 
textualidades roteiro e dramaturgia e, sobretudo, desconsiderando o espaço da 
projeção cinematográfica enquanto palco cênico: 
 
O que é um roteiro? Bem, não é um romance e certamente não é uma peça 
de teatro. [...] Numa peça de teatro, a ação, ou enredo, ocorre no palco, sob 
o arco do proscênio, e a plateia torna-se a quarta parede, espreitando as 
vidas dos personagens. Eles falam sobre suas esperanças e sonhos, 
passado e planos futuros, discutem suas necessidades e desejos, medos e 
conflitos. Neste caso, a ação da peça ocorre na linguagem da ação 
dramática; que é falada, em palavras.” (FIELD, 2001, p.11). 
 
No entanto, limitar a experiência estética de criação espacial verossímil não se 
justifica, sobretudo pela capacidade de outras artes, como o cinema, de transportar 
a outros espaços (cenários) toda a ação dramática preconizada pelo gênero. Se 
levarmos em consideração essa indicação clássica, experimentações como as do 
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 Extraído do resumo da mesa-redonda “História da teoria dos gêneros”; comunicação: “História da literatura, 
História do teatro: questões epistemológicas”; X Seminário Internacional de História da Literatura - PUCRS - 
2013. 
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cineasta contemporâneo Lars Von Trier nos filmes Dogville (2003) e Manderlay 
(2005), em que os cenários “realistas” cinematográficos foram substituídos por 
representações típicas do teatro, com marcações em palco cênico, estariam de 
acordo com a premissa; logo, não tem a ver com o espaço enquanto 
representação/realização, mas como espaço de exibição. Outro exemplo do espaço 
cênico no audiovisual é a minissérie brasileira Capitu (2008), de Luís Fernando 
Carvalho, adaptada do clássico romance de Joaquim Maria, Dom Casmurro (1900), 
em que, apesar de ser representada em palco (Teatro Municipal do Rio de Janeiro), 
inclusive com atuações dramáticas dos atores, a linguagem da leitura é a 
cinematográfica, através de enquadramentos da fotografia, edição, som, etc., e a 
veiculação da narrativa se dá por outro suporte, outro meio de circulação, a mídia 
eletrônica televisiva. Tal constatação ampararia, então, roteiros cinematográficos de 
forma geral, cujo lugar de realização dramática é, sempre e essencialmente, o 
cenário produzido em luz e sombra das telas de cinema, “palco cênico” que suporta 
a representação dramática, por meio de outro meio dramatúrgico e de outra 
linguagem estética. Em suma, há de se observar que ainda que haja uma 
diferenciação espacial entre realização teatral (proscênio, coxias, corredores, etc.) e 
cinematográfica (espaço de projeção), a questão da representação dramática é 
igualmente assegurada, sendo essa uma característica distintiva, mas que dialoga 
em intersecção formal dentro do universo de realização dramática. Sob esta 
perspectiva é possível, em ambos os espaços cênicos, vê-los como “um vazio que 
sonha ser preenchido. Aberto às significações. É, sobretudo, uma porta espaço-
temporal aberta para o imaginário" (MONTEIRO apud KONIGSON, 2011. p. 23-34). 
Ou seja: uma janela da representação aberta para o mundo. 
Outra questão da ordem da transtextualidade (GENETTE, 1982) é a dualística 
relação da efemeridade do espetáculo e a eternidade da gravação; Doc Comparato 
percebe, neste ponto, o distanciamento maior entre teatro e cinema, ainda que fora 
da materialidade do texto, o corpus dessa discussão: 
 
A especificidade do roteiro no que respeita a outros tipos de escrita é a 
referência diferenciada a códigos distintos que, no produto final, 
comunicarão a mensagem de maneira simultânea ou alternada. Neste 
aspecto tem pontos comuns com a escrita dramática - que também combina 
códigos -, uma vez que não alcança sua plena funcionalidade até ter sido 
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representado. A "representação" do roteiro, no entanto, será perdurável, em 
função da tecnologia da gravação (COMPARATO, 2000, p. 9). 
 
Quanto à estrutura narrativa do gênero dramático, as possibilidades de 
aproximação do roteiro com a categoria são ainda mais evidentes. Os conceitos de 
estrutura em três atos, unidade, clímax e obstáculos são elementos típicos da escrita 
audiovisual, no mesmo grau que as peças clássicas de teatro; assim como as 
possibilidades de rupturas de estilo e experimentalismos contemporâneos; os pontos 
de virada do roteiro cinematográfico são da mesma ordem. O que se segue na 
estrutura formal: indicações externas, chamadas de textos secundários na 
dramaturgia, como descrição de cenários, personagens e atuações, estão presentes 
no roteiro, no espaço chamado, não ocasionalmente, ação. Até mesmo as 
didascálias dramáticas que orientam os atores e diretores, especificando 
intensidades, humores, gestos, etc. são inseridas no roteiro sob o nome de rubrica. 
O mesmo acontece com os diálogos, estruturados da mesma forma em ambas as 
textualidades. 
 A comparação pode ser ainda estendida ao âmago da questão da 
representação dramática do mundo pelo sujeito, isto é, ao efeito pretendido. Já 
Aristóteles, em sua Poética (1991), define a dramaturgia como a arte que estrutura 
os atos humanos logicamente, visando a despertar intensas paixões ou uma 
condição de extremo encantamento e êxtase. Essa assertiva pode ser aproximada 
ao que postula o cineasta e teórico russo Serguei Eisenstein, em sua Teoria do 
Patético”: “[...] o patético é o que obriga o espectador a pular de sua poltrona. O que 
o obriga a mudar de lugar [...]. É o que faz brilhar de entusiasmo seus olhos antes 
que despontem as lágrimas da exaltação. Em uma palavra, é tudo o que obriga o 
espectador a 'sair de si mesmo'” (EISENSTEIN, 1976, p. 79-80). 
Enfim, e para efeito da apresentação do problema que justifica esta 
investigação, fica evidente a viabilidade da aproximação dessas formas textuais, não 
só no que diz respeito a sua natureza, como com relação às questões que essa 
possibilidade coloca para a teoria e a crítica literária na contemporaneidade.  A 
problemática residiria na aceitação do roteiro como objeto de estudo na esfera 
literária, o que se dá em certo grau, pois, marginalizado, ainda é visto como 
subproduto do cinema ou descartado até como subgênero da canonizada literatura 
66 
 
 
Letras Escreve                                                                                  http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                                                   
ISSN 2238-8060                                                                                           Macapá, v. 5, n. 1, 1º semestre, 2015   
dramática. Até mesmo as mais recentes investidas nessa área, como o tratado 
recentemente traduzido para o português, A dramaturgia (2013) de Yves Lavandier, 
por mais que assuma a dramaticidade do roteiro, legitima a literariedade de um texto 
escrito mais para ser visto (através do cinema) do que pela leitura literária. Ainda 
que convergindo com a ideia de que a publicação de roteiros e a sua circulação 
colocariam essa textualidade no mesmo nível de narrativas literárias, que existem 
para serem lidas, Lavandier não avança na discussão a ponto de apresentar 
argumentos sobre a retomada da publicação deste gênero textual híbrido - roteiros 
originais, adaptados, ilustrados, comentados, ou mesmo suas hibridizações mais 
visíveis com a literatura, como o cine-romance ou o romance-roteiro. Por 
consequência dessa subestimação do roteiro enquanto texto autônomo, o estigma 
de “produção efêmera” foi sendo inexoravelmente vinculado a ele, sendo 
problematizado, inclusive por importantes profissionais da indústria cinematográfica, 
como Jean-Claude Carrière, que diz, de forma metafórica e surpreendente, ser o 
roteiro um texto em “[...] estado transitório, uma forma passageira destinada a 
desaparecer, como a larva ao se transformar em borboleta. Quando o filme existe, 
da larva resta apenas uma pele seca, de agora em diante inútil, estritamente 
condenada à poeira” (1991, p. 58). Ideia atualmente posta à prova, vista a 
quantidade de roteiros em circulação publicados em diversas mídias. Para citar 
alguns exemplos: a coleção “Aplauso - Cinema Brasileiro”, desde 2004 publica 
roteiros cinematográficos com paratextos diversos, como comentários dos autores e 
diretores, fotos da produção do filme e storyboards, conta já com mais de 25 títulos; 
alguns originais, como As melhores coisas do mundo (Luis Bolognesi, 2010); Bens 
confiscados (Daniel Chaia e Carlos Reichenbach, 2005);  Cabra-cega (Di Moretti, 
2005), Feliz Natal (Selton Mello e Marcelo Vindicatto); assim como obras adaptadas 
de fontes literárias, como A Cartomante (Pablo Uranga e Wagner de Assis, 2005), 
baseado no conto homônimo de Machado de Assis;  Antes que o mundo acabe (Ana 
Luiza Azevedo, Giba Assis Brasil, Jorge Furtado e Paulo Halm, 2010), adaptação do 
romance homônimo de Marcelo Carneiro da Cunha; Batismo de sangue (Dani 
Patarra e Helvécio Ratton, 2008), baseado na obra de Frei Betto; Quanto vale ou é 
por quilo? (Sergio Bianchi, Eduardo Benaim e Newton Cannito, 2008), baseado no 
conto “Pai contra Mãe”, de Machado de Assis e crônicas de Nireu Cavalcanti, dentre 
outros textos. Essas textualidades, publicadas em livros, têm circulação e 
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distribuição garantidas dentro do sistema literário e podem ser adquiridas inclusive 
em formato digital, disponibilizadas gratuitamente no site da livraria da Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo5.  
Em outros roteiros publicados por essa série, um fluxo interessante surge na 
transmutação de obras literárias para serem transcriadas em meio audiovisual, visto 
que muitas dessas adaptações são feitas pelo próprio escritor do hipotexto, sendo 
possível perceber a nova escrita como uma transição de gênero literário, tomando o 
roteiro por dramaturgia e romancista e roteirista vistos como escritores no mesmo 
grau, uma vez que, segundo Etiénne Souriau, será necessário aos escritores 
“[...]inventar certas coisas, esquecer outras, portanto repensar artisticamente esse 
universo, de acordo com suas próprias normas” (SOURIAU, 1983, p. 266). Esse é o 
caso de Os famosos e o duende da morte (Ismael Caneppele e Esmir Filho, 2010), 
roteiro adaptado da prosa poética homônima de Caneppele, à época da roteirização 
ainda não editado, cuja adaptação o autor percebe não ter sido “exatamente uma 
transposição, mas um diálogo” (p. 11). Também é possível detectar o movimento 
inverso das ditas adaptações, no caso do romance Casa de meninas (Inácio Araújo, 
2004), que, antes de ser texto literário, foi roteiro; nesse caso, pode-se pensar que, 
sendo o roteiro o texto primeiro, o hipotexto, o romance passa a ser uma adaptação 
intertextual, tradução entre linguagens.  
Na verdade, esse fluxo é incessante e pode ser verificado em ambas as artes, 
literária e cinematográfica. Lavoura arcaica (2001), filme de Luís Fernando Carvalho,  
foi inteiramente filmado sem roteiro dramático, tendo sido usado como tal, 
diretamente, o romance homônimo de Raduan Nassar (1975). O invasor, roteiro de 
Marçal Aquino, só foi retomado para escritura romanesca um ano depois do 
lançamento do filme homônimo de Beto Brant (2001). Um exemplo interessante 
desse (in)fluxo é Adaptação, escrito pelo norte americano Charlie Kaufman e filmado 
por Spike Jonze (2002), no qual o próprio roteirista é o personagem da narrativa, 
reagindo, de acordo com suas limitações, à experiência de adaptar um livro em 
roteiro, sendo bastante tênue a linha entre roteiro original e adaptado6. Outros 
                                                          
5
 http://livraria.imprensaoficial.com.br/colecoes/colecao-aplauso/colecao-aplauso-roteiros.html?p=1 
6
 A obra foi nomeada ao prêmio Oscar como melhor roteiro adaptado, indicação meta-anedotista da Academia 
visto que o personagem fictício da narrativa dividia com Charlie a nomeação. 
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exemplos de publicação são o roteiro não filmado La forteresse7, de Alain Robbe-
Grillet, que previa um personagem para ser interpretado por Antonioni; neste sentido 
de registro de obras audiovisuais não produzidas, temos ainda, na autobiografia de 
Fellini8, uma série de cenas roteirizadas de sequências não gravadas em seus 
filmes. No Brasil, ainda, cumprindo nitidamente o papel social da literatura, temos o 
livro Roteiros do terceyro mundo9, de Glauber Rocha, no qual, além dos textos de 
seus filmes clássicos, como Deus e o diabo na terra do sol e Terra em transe, o 
cineasta usa a publicação como argumento físico e irônico da dificuldade de se fazer 
cinema em um país de terceiro mundo. Na rede, ainda estão disponíveis roteiros 
originais – gravados ou não - em sítios como PortaCurtas10 e Roteiro de Cinema. 
Isso, referendando a ideia de que gêneros textuais nascem da própria prática 
sociodiscursiva e linguística, permite perceber que se “[...] os modos de 
concretização e os meios de comunicação de que se utilizam os textos são vários, 
variados também são os gêneros textuais" (LIMA, 2007, p. 26). 
Feita esta localização, que não se pretende conclusiva sobre o assunto, mas 
que abre a possibilidade de abordagens teóricas e críticas no âmbito dos estudos 
literários, será apresentada uma breve análise de uma específica rede de 
textualidades, com observações centradas em roteiro cinematográfico publicado em 
livro: roteiro de “Quanto Vale ou é por Quilo?” 
 
Outra unidade de medida em “Quanto vale ou é por quilo?”: o roteiro 
 
O que se concebe hoje por roteiro (estruturalmente falando) deriva da 
indústria cinematográfica norte-americana da década de 1930, que objetivava uma 
produção eficiente, que desse conta de acompanhar seu fluxo mercadológico 
frenético. Neste contexto, da nova indústria do cinema sonoro, o roteiro torna-se 
necessidade fundamental na produção de filmes em estúdio, pois além de estruturar 
                                                          
7
 Em crítica literária escrita por Alcino Leite Neto, ele percebe a literariedade do texto ao afirmar que “O escritor 
dispensa quase toda indicação técnica e se concentra na história e no diálogo. Uma vez iniciada a leitura, não 
paramos mais, pois é um intrigante suspense, feito de movimentos labirínticos, de jogos de espelho e 
personagens enigmáticos e perversos”. Disponível em 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0703200915.htm. 2009. Acesso em dez/2013. ROBBE-GRILLET, 
Alain. La Forteresse - Scénario pour Michelangelo Antonioni. France:  Les Éditions de Minuit, 2009.   
8
 Fellini por Fellini. Edição de Chistian Strich e Anna Keel, tradução de José Antonio Pinheiro Machado, Paulo 
Hecker Filho e Zilá Bernd. Porto Alegre: L&PM, 1983.  
9
 Roteiros do terceyro mundo, Glauber Rocha (Org. Orlando Senna). Rio de Janeiro, Editora Alhambra, 1985. 
10
 http://portacurtas.org.br/; http://roteirodecinema.com.br/roteiros.htm 
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a linearidade e continuidade da narrativa, possibilitava a decupagem e indicações 
técnicas necessárias às gravações. O texto que serviu a este propósito foi, então, o 
script.  Logo aí já notamos a natureza textual do roteiro, que efetivamente não tem 
com a imagem, com o icônico, visto que o termo deriva do latim scriptum e significa 
escrita. Portanto, trata-se de uma adaptação de signos no mesmo sistema, o verbal, 
(JAKOBSON, 1959) quando se trata de uma adaptação de fontes literárias para 
textos fílmicos, como é o caso desta análise. Dessa forma, dizer que "o roteiro é um 
texto escrito em imagens" (SYD FIELD, 2011), abstrai leitura produtiva sobre o signo 
simbólico; exemplo que resume uma das motivações desta pesquisa que, centrada 
em um dos elementos pragmáticos de legitimação textual (COSTA VAL, 2004), a 
intertextualidade, busca apresentar as ferramentas formais com as quais os 
roteiristas Eduardo Benaim, Newton Cannito e Sérgio Bianchi trabalharam para a 
elaboração do roteiro do filme “Quanto vale ou é por quilo?”, explicitando a rede 
intertextual tecida pelos escritores, que servirá à leitura mais significativa da obra. 
Portanto, esta análise se orienta, naturalmente, com os estudos em literatura 
comparada, que vem a contemplar amplamente as relações textuais não só 
interliterárias como da literatura com outras textualidades (GENNETE, 1982). É 
justamente nesse contexto de relações e fluxos textuais que o roteiro em questão é 
criado, através de uma rede transtextual peculiar, que é a sua própria essência de 
criação. 
Sabe-se que, por mais discutível que seja a definição do formalista russo 
Roman Jakobson, um dos fatores que sentenciam uma narrativa quanto ao seu grau 
de literariedade é a linguagem trabalhada esteticamente, isto é, uma linguagem 
sustentada pela estrutura interna do texto a que se serve. Esta preocupação foi a 
máxima do diretor e roteiristas no processo de escritura do roteiro, explicitada pelo 
roteirista Newton Cannito em um dos paratextos textuais da publicação: "O que 
Sergio quer é que as regras venham do próprio filme. Um dos objetivos do processo  
de escrita do roteiro era encontrar as regras internas da obra que estávamos 
criando, e uma das funções de nosso trabalho como roteiristas era ajudar Sergio 
nessa busca." (pág. 15) 
 “Quanto vale ou é por quilo?”, portanto, é um filme brasileiro (no sentido lato: 
é um filme que mostra o Brasil como um país socialmente estagnado, seguindo 
modelos de repressão imperialista e se constituindo como um país neocolonialista), 
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dirigido pelo cineasta Sergio Bianchi, lançado no ano de 2005, com roteiro escrito 
em 2001 e publicado em livro três anos após o lançamento do filme, em 2008, pela 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo através da coleção Aplauso Cinema Brasil. 
Circulando, portanto, graças ao já exposto, como narrativa textual autônoma. A 
trama desenvolvida de forma ficcional cria uma analogia entre o antigo comércio de 
escravos e a atual exploração da miséria pelo marketing social, que forma uma 
solidariedade de fachada. Resumidamente, seu argumento narrativo se apresenta 
da seguinte forma: no século XVII um capitão-do-mato captura uma escrava fugitiva, 
que está grávida; após capturá-la, entregá-la ao seu dono e receber sua 
recompensa, a escrava aborta o filho que espera. Nos dias atuais uma ONG 
implanta o projeto Informática na Periferia em uma comunidade carente. Arminda, 
que trabalha no projeto, descobre que os computadores comprados foram 
superfaturados e, por causa disto, precisa agora ser eliminada. Candinho, um jovem 
desempregado cuja esposa está grávida, torna-se matador de aluguel para 
conseguir dinheiro para sobreviver.  
 O texto do roteiro é, na verdade, um arranjo de vários intertextos, fruto de 
releitura de obras anteriores, ou seja, derivação de um texto de outros, pré-
existentes (hipotextos), gerando o hipertexto - o roteiro. O mais significativo desses 
hipotextos é o conto (forma narrativa legitimada pelo cânone literário) de Machado 
de Assis "Pai contra mãe", publicado pela primeira vez em 1906, no livro "Relíquias 
da casa velha" e que, revisitado pelos roteiristas, gera a base da analogia de 
exploração e dominação intentada pelos escritores. Com efeito, ao gerar essa 
adaptação para o texto fílmico, sua releitura serve como uma atualização do próprio 
conto, iluminado pela analogia entre épocas que parte dele, no roteiro. Deste ponto 
de vista, o roteiro de "Quanto vale ou é por quilo?" serve ao conto machadiano como 
um paratexto, conceituado como as relações entre o texto literário propriamente dito 
e outros textos – paratextos – que o cercam, constituindo, com ele, o conjunto 
textual. Entretanto, se analisarmos esta questão da perspectiva do roteiro publicado, 
pode-se tomar o sentido inverso, ou um influxo transtextual, uma vez que o conto de 
Machado e as crônicas de Nireu foram publicados junto com o roteiro, servindo de 
paratextos desta publicação. Tais crônicas, somados aos arquivos judiciais do Rio 
de Janeiro no século XVIII, por serem textualidades não ficcionais, funcionam à 
estrutura narrativa como hipotextos que acrescem a problematização, visto que 
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marcam intersecções historicizantes e por isso, criam um caráter de realidade à 
obra. 
 Desse modo, através de uma construção híbrida, em que são entrecruzadas 
múltiplas textualidades, linguagens, discursos, tempos, locais de enunciação e 
memória diferenciados, o roteiro escrito do filme "Quanto vale ou é por quilo?", 
desenvolve um jogo articulador de micronarrativas, que recriam e atualizam os 
dilemas inscritos no conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis, em uma rede 
transtextual em corrente fluxo intertextual. Através da linguagem trabalhada 
esteticamente, essas micronarrativas concretizam-se em unidades dramáticas, que 
geram autonomia ao roteiro publicado que, independente da transposição para o 
suporte fílmico, é material de leitura tão legítimo quanto o filme, devendo ser tratado 
como tal e, por isso, repensada a localização inconstante dessa textualidade, que 
vaga entre literatura e cinema e não permite conceber o roteiro como outra unidade 
de medida em "Quanto Vale ou É por Quilo?", por exemplo.  
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